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INTRODUÇÃO  

 

O presente Produto Educacional (PE) é parte da Dissertação de 

Mestrado intitulada “O uso do Meliponário1 como estratégia de ensino da educação 

ambiental”. Ambos foram desenvolvidos no âmbito do Mestrado Profissional do 

Programa de Pós-Graduação em Ensino (PPGEN) da Universidade Estadual do 

Norte do Paraná (UENP) - Campus Cornélio Procópio. 

O PE diz respeito a um guia, nomeado “Meliponário: uma janela para 

a educação ambiental crítica”. A palavra janela, nesse contexto, representa uma 

acepção literal metafórica, que não se refere a uma abertura física em uma parede, 

mas sim a uma oportunidade de ver, entender e se conectar com algo mais 

profundamente.  

O objetivo da pesquisa foi responder à seguinte questão: como 

promover a educação ambiental crítica (EAC) em ambiente não formal tendo o 

Meliponário como estratégia de ensino? A temática central da pesquisa gira em 

torno do uso do Meliponário como estratégia de ensino da educação ambiental (EA) 

e, portanto, o guia visa nortear visitas orientadas a um Meliponário estruturado na 

UENP - Campus Cornélio Procópio, no Paraná (PR). O intuito é sensibilizar as 

pessoas durante a contemplação de abelhas nativas sem ferrão, para que se sintam 

corresponsáveis pela conservação dessas espécies.   

A nomenclatura PE designa as produções resultantes de pesquisas 

realizadas em Mestrados Profissionais stricto sensu. De acordo com Dutra, Santos e 

Reis (2016, p. 7) “[…] o produto educacional caracteriza-se como um instrumento 

pedagógico para colaborar com professores e alunos no processo de aquisição e 

produção de conhecimentos científicos das diversas disciplinas curriculares”. 

A relevância deste PE se justifica pelo fato de que os Meliponários 

emergem como poderosa ferramenta pedagógica, destacando o valor das abelhas 

nativas, e oferecendo oportunidades para que os estudantes desenvolvam uma ética 

de cuidado e responsabilidade ambiental.  

                                                 
1 Espaço destinado à criação, de forma racional, de abelhas sem ferrão. 
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1 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICO-METODOLÓGICA  

 

A fundamentação de algumas temáticas que englobam a pesquisa é 

relevante para garantir a coerência da mesma. Partindo desse pressuposto, 

elencamos como pontos-chave a EA, a Educação formal e não-formal, a 

meliponicultura e a relação entre o Meliponário e a EAC. 

 

1.1 A EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

 

A EA emerge como um processo educativo multidisciplinar, que 

articula conhecimentos de diversas áreas para construir valores, atitudes, 

habilidades e competências voltadas à compreensão das interações entre sociedade 

e natureza. Seu objetivo central é sensibilizar e mobilizar a sociedade para a adoção 

de práticas sustentáveis e a participação ativa na gestão e conservação do 

patrimônio ambiental. Conforme destacado por Dias (1992), a EA se tornou 

fundamental para o desenvolvimento de uma visão crítica sobre os problemas 

ambientais contemporâneos e para a formação de cidadãos conscientes e 

comprometidos com a sustentabilidade. 

Layrargues e Lima (2014, p. 30) dizem o seguinte: 

Assumindo o risco de elaborar um quadro parcial e incompleto, poderíamos 
dizer que atualmente existem três macrotendências como modelos político-
pedagógicos para a EA. [...] cada uma dessas macrotendências contempla 
uma ampla diversidade de posições mais ou menos próximas do tipo ideal 
considerado.  

Tais macrotendências foram nomeadas pelos autores de: educação 

ambiental conservadora, educação ambiental pragmática e EAC, sendo esta última 

objeto de estudo do presente trabalho. 

A EAC se distingue de outras abordagens por seu foco na 

emancipação dos indivíduos através do conhecimento e na compreensão crítica das 

relações socioambientais. Justamente por isso, recebe também o nome de 

crítica/emancipatória, crítica e emancipatória ou emancipatória (Loureiro, 2004). 

Essa abordagem procura desenvolver uma consciência que vai além da simples 

informação, fomentando uma compreensão crítica sobre as questões ambientais e 

sociais e capacitando as pessoas a agirem de maneira informada e responsável. 
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1.2 EDUCAÇÃO FORMAL E NÃO FORMAL  

 

A educação formal e não formal, embora tenham papéis distintos, 

são complementares na formação de um cidadão consciente e capacitado. Segundo 

Souza (2021), a não formal oferece uma abordagem mais personalizada e 

contextualizada do aprendizado, que pode ser particularmente eficaz em ambientes 

dinâmicos e rapidamente mutáveis. Nossa pesquisa, por ocorrer em um Meliponário, 

fora da sala de aula, se enquadra nessa modalidade.  

Gohn (2005) define que a educação não formal não é organizada 

por séries/idades/conteúdos; atua sobre aspectos subjetivos do grupo; trabalha e 

forma a cultura política de um grupo; desenvolve laços de pertencimento. Ela 

frequentemente incide sobre a aprendizagem baseada em projetos e experiências, o 

que pode aumentar o engajamento e a retenção de informações pelos alunos. 

Ribeiro (2019) destaca que esse tipo de aprendizado é essencial para o 

desenvolvimento de habilidades críticas de pensamento e resolução de problemas, 

preparando os aprendizes para desafios complexos e situações da vida real.  

O impacto da educação não formal no aprendizado tem sido 

amplamente estudado e documentado, pois tal modalidade vem se destacando 

como uma ferramenta eficaz para complementar a educação formal e atender 

necessidades diversificadas de aprendizes de todas as idades. Segundo Guimarães 

e Vasconcellos (2006), tal modalidade oferece experiências de aprendizagem que 

podem aumentar o engajamento e a motivação. 

 

1.3 MELIPONICULTURA  

 

A meliponicultura diz respeito à criação racional de abelhas sem 

ferrão. Ribeiro (2020) afirma que a sabedoria melipônica se deslocou com as 

migrações de povos mexicanos em direção ao sul, chegando à Argentina, 

Venezuela e Brasil. No Brasil, essa prática começou a ganhar mais destaque e 

organização a partir da década de 1980, quando houve um aumento no interesse 

pela preservação das abelhas nativas e pela produção de mel. Desde então, tornou-

se uma atividade importante para a biodiversidade e a agricultura sustentável no 

país. 

Atualmente, no PR, a meliponicultura é regulamentada pela Lei nº 
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19.152/2017 (Paraná, 2017), que institui três categorias de Meliponários: comercial, 

científico e educativo/de lazer. Portanto, o presente estudo se vale da segunda 

categoria, pois envolve um Meliponário instituído no jardim da UENP - Campus 

Cornélio Procópio para fins de EA. 

 

1.4 O MELIPONÁRIO E A EDUCAÇÃO AMBIENTAL CRÍTICA  

 

O Meliponário como estratégia para a EAC proporciona uma 

compreensão mais profunda sobre o ecossistema local, o que culmina com a 

constatação da relevância das abelhas na polinização, produção de mel de alta 

qualidade, própolis e cera. Trata-se de uma alternativa sustentável (Bölter; Nogueira, 

2018), que contribui para a preservação das espécies nativas. Seu uso como 

recurso didático no ensino da EA visa engajar os alunos de maneira prática e 

concreta, permitindo-lhes observar diretamente os processos naturais e entender a 

importância da biodiversidade para a vida no planeta. 

Segundo Mitchell, Clement e Jogarrod (2017), programas que 

incorporam práticas de EA utilizando seres vivos e sistemas ecológicos tangíveis 

podem aumentar significativamente o interesse e o envolvimento dos alunos com as 

questões ambientais. Nesse sentido, pelo contato íntimo com as abelhas e seus 

ciclos de vida, o Meliponário possibilita a formulação de conceitos como ecologia, 

biologia e sustentabilidade.  

 

1.5 O GUIA PARA USO DO MELIPONÁRIO NA PROMOÇÃO DA EAC  

 

Após a estruturação de um Meliponário na UENP - Campus Cornélio 

Procópio, utilizando as colmeias presentes em ambientes naturais do local, 

identificamos a necessidade de desenvolver um guia para subsidiar a sua utilização. 

Nosso intuito era que esse material oportunizasse às pessoas o conhecimento de 

todo trabalho, principalmente da polinização realizada pelas abelhas nativas e sua 

importância. Consequentemente, seria possível abrir tal espaço para visitação de 

escolas, colégios e demais públicos que tiverem interesse de conhecê-lo. 

Sendo assim, construímos o presente guia, de caráter informativo e 

instrucional, e o aplicamos em uma visitação guiada realizada com uma turma de 4º 

ano do Ensino Fundamental do município de Bandeirantes – PR. Após essa 
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experiência, aplicamos duas entrevistas (E1 e E2) com os estudantes, para verificar 

a percepção desse grupo de estudantes e, assim, contribuir para a formação de 

cidadãos conscientes sobre as questões ambientais.  

Nesse sentido, buscamos, por meio de uma abordagem didática e 

sensibilizadora, promover a compreensão da importância das abelhas nativas e 

estimular a adoção de práticas sustentáveis. Demo (1998, p. 45) afirma que “[...] a 

finalidade de todo material didático é abrir a cabeça, provocar a criatividade, mostrar 

pistas em termos de argumentação e raciocínio, instigar ao questionamento e a 

reconstrução”. 

Em termos de conteúdo, organizamos nosso material em dois 

capítulos: no primeiro, ensinamos sobre a montagem de um Meliponário; no 

segundo, ensinamos a usá-lo para a realização de visitas, com o intuito de 

conscientização ambiental. No Quadro a seguir, apresentamos uma síntese desses 

capítulos: 

 

Quadro 1 – Conteúdo do guia 

1º CAPÍTULO: 

 Descreve como construir um Meliponário: 

O passo a passo para a busca e identificação de abelhas nativas em um ambiente não 
formal;  

A montagem de iscas para capturas de novas colmeias; 

A manutenção das colmeias capturadas em caixas racionais, possibilitando a construção 
de um Meliponário.  

 

2º CAPÍTULO: 

Descreve a utilização do Meliponário com a finalidade de EA por meio de um roteiro, 
dividido em três etapas: 

1ª Etapa – Preparação 

Roda de conversa para perceber os conhecimentos prévios do 
público-alvo; Explanação dos objetivos da visita;  

Quais espécies encontramos na região do Meliponário; 

Importância (polinização) e benefícios (produtos derivados das 
abelhas) e da conservação das abelhas;  

Apresentação geral do local e dicas de segurança. 

2ª Etapa – Visita Conhecendo colmeias em ambiente natural;  
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prática 
Conhecendo colmeias em ambiente modificado; 

Conhecendo colmeias em caixas racionais;  

Conhecendo o pasto de alimentação das abelhas;  

Composição das colmeias: integrantes (rainha, zangões e 
operárias), posturas (ninho de cria), cera, invólucro, pito de 
entrada, batume, própolis e mel;  

Ciclo de vida das abelhas; 

Regulação térmica das colmeias;  

3ª Etapa – 
Encerramento 

Mostra de produtos derivados das abelhas: mel, própolis e cera;  

Roda de conversa para discussão final sobre a importância da 
conservação das abelhas;  

Feedback dos participantes e tempo para resposta do 
questionário e da entrevista finais da pesquisa (Apêndices A e 
B). 

Fonte: os autores (2025). 

 

A divisão do guia por partes permite sua utilização de forma mais 

abrangente, pois a primeira parte trata da estruturação de um Meliponário, enquanto 

a segunda da sua utilização. Sendo assim, em locais que já tenham um Meliponário, 

é possível desconsiderar a primeira parte e usar somente a segunda, sem prejuízo 

de aprendizagem aos participantes da visita. 

Vale ressaltar que o guia tem a finalidade de conduzir as visitas ao 

Meliponário, de forma que as pessoas sejam sensibilizadas durante a contemplação 

de abelhas nativas e despertem o senso de corresponsabilidade na proteção das 

espécies. 

Na seção a seguir, apresentamos o PE em detalhes.





http://www.uenp.edu.br/mestrado-ensino
mailto:vaniamf2019@gmail.com
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente PE foi elaborado com o intuito de instruir pessoas que 

queiram estruturar um Meliponário e usá-lo como forma de EAC, desde a busca por 

espécies de abelhas sem ferrão encontradas na região onde deseja implantar, até 

como fazer visitas guiadas com esta finalidade após a estruturação. Assim, o 

conteúdo disponibilizado cumpre o propósito de amparar na promoção da EA, para a 

sensibilização das pessoas e para que as abelhas nativas prosperem. 

Para o aprimoramento e a continuidade do trabalho aqui iniciado, 

temos algumas considerações e sugestões. Entre elas, destacamos estimular os 

participantes a lembrarem da visita ao chegarem em casa e espalharem seus 

aprendizados e questionamentos para outros espaços; expandir o Meliponário por 

meio da captura de novas colmeias em iscas ou da divisão das colmeias já 

instaladas – técnica eficaz para aumentar o número de colônias e revitalizar aquelas 

que podem estar superlotadas; no caso da UENP - Campus Cornélio Procópio, é 

possível introduzir novas espécies de abelhas sem ferrão, como a Borá, pois isso 

pode contribuir para o equilíbrio ecológico local, pois apesar de existirem colmeias 

dessa espécie no local, não conseguimos capturar nenhum enxame em iscas 

durante a pesquisa.  

Para além disso, sugerimos a criação de um novo guia com 

cuidados essenciais às colmeias do Meliponário, tanto para prevenção contra os 

inimigos naturais, quanto para produção de mel, própolis e cera em grande 

quantidade. Com isso, seria possível chegar ao ponto de realizar coleta e 

comercialização, dentro das técnicas e normas adequadas à regulamentação 

estadual de Meliponicultura – tornando, inclusive, um negócio sustentável para a 

própria universidade. 

Por fim, a orientação mais relevante é a disseminação entre as 

escolas e comunidade da cidade e da região sobre a existência do Meliponário na 

UENP – Campus Cornélio Procópio e a possibilidade de visita-lo de forma guiada, de 

forma que diversas turmas façam visitação e aprendam sobre as abelhas sem 

ferrão, gerem uma considerável apreciação e ajudem na conservação da espécie.  
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APÊNDICES 
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO (E1) - ESCRITA 

 

1. Você saberia dizer o que será que uma abelha está buscando quando ela visita 

uma flor? Explique. 

 

2. Diga quais nomes de abelhas você conhece. 

 

3. O que seria uma abelha sem ferrão? Explique. 

 

4. O que as abelhas sem ferrão fazem com o néctar que elas colhem das flores? 

Explique. 

 

5. O que as abelhas sem ferrão fazem com as resinas das plantas e pólen das 

flores? Explique. 

 

6. Explique o que é a substância chamada de mel. 

 

7. Para que serve o mel produzido pelas abelhas sem ferrão? 

 

8. Você já experimentou algum tipo de mel? Tinha algum nome esse mel? 

 

9. Quem foi a pessoa que te deu mel para experimentar? 

 

10. O que você faria se uma pessoa dissesse que uma abelha está fazendo 

polinização das flores de um jardim, por exemplo? 

 

11. Em qual lugar ou lugares da cidade ou área rural (sítio) você já viu algum tipo de 

abelha? Explique. 

 

12. Você sabe me falar o que significam as palavras “Meliponário” e “Apiário”? 

 

13. Você sabe dizer o nome de alguma abelha? 

 

14. Qual o nome da casinha das abelhas na natureza? 
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15. Se você já viu alguma casinha de abelhas que o homem construiu para as elas 

morarem, eu vou te pedir para desenhar como ela é e colori-la para mim. 

  

16. Faça uma ilustração (desenho) de alguma experiência ou momento, seja ele 

bom ou ruim, que você já teve com abelhas:  

 

17. O que você mais gostou na atividade de visita ao Meliponário? Explique o 

porquê.  

 

18. Você achou que o tempo de visita foi suficiente? Explique. 

 

19. Faça uma ilustração de como foi sua experiência ao ter contato com as abelhas 

sem ferrão na visita ao Meliponário da UENP. 

 

20.  Você acredita que a conservação das abelhas sem ferrão é importante? Por 

quê? Justifique.




